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  Chapecó, como cidade-polo do Oeste Catarinense, desempenha um 
papel crucial no desenvolvimento regional. Para enfrentar as demandas 
atuais e preparar-se para o futuro, é essencial uma gestão que vá além 
das soluções improvisadas e se antecipe aos desaŐos previsíveis. Colo-
car as pessoas no centro das decisões é fundamental, com o objetivo de 
construir hoje a Chapecó do futuro, orientada por uma gestão municipal 
eŐciente e baseada nos princípios da ética, participação e democracia.
  Esse plano de governo prioriza a inovação, o desenvolvimento humano, 
ambiental e econômico sustentável, contribuindo para um município e 
uma região economicamente fortalecidos e socialmente justos.    A 
economia, com a vida como centralidade (biocêntrica), coloca as pes-
soas como razão principal das decisões públicas, refletindo nas diretri-
zes e ações propostas. 
  Com esse foco, Chapecó se preparará para enfrentar os desaŐos de 
forma proativa, construindo uma cidade mais inclusiva, sustentável e 
orientada para o bem-estar de todos os seus cidadãos.
  
Contemplando seis eixos/diretrizes estratégicos para o desenvolvimento 
econômico e social sustentável:

  EIXO 1. Educação, Ciência e Inovação
    
  EIXO 2. Saúde: cuidar da vida e cuidar do futuro
  
  EIXO 3. Nova Economia, Desenvolvimento, Agricultura e Qualidade de 
Vida.
  
  EIXO 4. Gestão EŐciente, Ética e Democrática.
    
  EIXO 5. Cultura, Esporte, Diversidades e Inclusão.
  
  EIXO 6. Meio Ambiente e Sustentabilidade.



DIRETRIZ
“Educação, Ciência e Inovação” é um dos pilares centrais da Gestão, 
considerando se tratar de importante instrumento de inclusão e de trans-
formação social. Enquanto melhor herança que uma família pode deixar a 
seus Őlhos a Educação merecerá atenção especial evidenciada em ações 
que abrangerão da Creche à Universidade.
A construção de Chapecó do futuro se dará assentada na capacidade de 
inovação, efetivada pela articulação dos saberes populares e de pesqui-
sa cientíŐca, congregando o enorme potencial de investigação existente 
na Região, sobretudo nas Universidades, nos Laboratórios e Centros de 
Pesquisa, nos Programas de Pós-Graduação, entre outros, com o propó-
sito último de favorecer a produção de qualidade de vida.

PRINCÍPIOS ORIENTADORES
  Educação pública, laica, gratuita, de qualidade, cidadã e inclusiva 
para todos;
  O direito à infância, à adolescência, à juventude, aos adultos e idosos 
e suas especiŐcidades históricas, sociais, culturais e demandas formati-
vas para um desenvolvimento humano pleno;
  Comprometimento com uma perspectiva de formação humana crítica, 
com vistas à cidadania ativa;
  O respeito incondicional aos direitos humanos e sociais, às diversida-
des e pluralidades presentes.

AÇÕES/METAS
  Concurso público permanente, buscando preencher 80% da demanda 
docente;
  Programa de valorização dos proŐssionais do magistério da rede pú-
blica municipal, construindo um plano de cargos e salários de carreira, 
em diálogo com a categoria. 
  Garantia da qualiŐcação proŐssional aos servidores públicos com 
formação continuada em parceria com as instituições de ensino superior 
públicas e comunitárias da região, assim como licenças remuneradas, in-

EIXO 1. EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E INOVAÇÃO



AÇÕES/METAS
  Condições e equipamentos de trabalho adequado, oferecendo suporte 
tecnológico para o trabalho pedagógico de proŐssionais da rede (equi-
pamentos e acesso a programas de apoio pedagógico);
  Criar uma política de cuidado da saúde para o trabalhador na educa-
ção, em particular, a saúde mental;
  Construir escolas e creches para atender a demanda da cidade, com 
ampliação da jornada em tempo integral das escolas públicas municipais 
de Ensino Fundamental, com olhar especial a região da EFAPI;
  Exigir do governo do Estado a criação de novas escolas de ensino 
médio no município e Chapecó com prioridade na região da EFAPI.
  Implantação do programa “Pé de Meia” municipal, visando qualiŐcar 
as condições de acesso e permanência à escolarização pública.
  Ofertar vagas à Creche de Tempo Integral, contemplando 100% da de-  Ofertar vagas à Creche de Tempo Integral, contemplando 100% da de-
manda;
  Merenda saudável na escola, com a aquisição de até 100% de produtos 
agroecológicos, diretamente da agricultura familiar, contemplando as 
diferenças culturais e dos povos originários;
  Criação de fomento para a ciência e tecnologia, objetivando Őnanciar 
projetos inovadores à estudantes;
  Incentivar estudos, pesquisas e o desenvolvimento de assistência téc-
nica visando fomentar e fortalecer a agroecologia, cultivo de sementes 
crioulas, agroflorestas, hortas urbanas e cuidados com a saúde animal.
  Programa “Escola Completa e Acolhedora”: Ampliação, reforma e mo-
dernização da infraestrutura   escolar da rede municipal de ensino;
  Oferta de “Wi-Ő” livre à comunidade escolar no entono da escola;
  Promover feiras comunitárias de agricultura familiar agroecológica e 
artesanato com as comunidades escolares;
  Construir ações conjuntas com a comunidade visando combater a vio-
lência na escola;
  P romover ações de acolhimento às crianças e jovens vítimas de violên-
cias e em situação de vulnerabilidade social;
  Garantir a existência de um educador volante para atender estudantes 
imigrantes que não falam a língua portuguesa;



AÇÕES/METAS
  Elaborar diagnóstico das condições de infraestrutura dos estabeleci-
mentos escolares, visando estabelecer um plano de trabalho e metas com 
vistas à ampliação, reforma e novas estruturas;
  Apoiar a renovação, manutenção, criação de novas bibliotecas, 
pátios poliesportivos, salas de leitura, laboratórios de informática e tec-
nologias diferenciadas, mídias visuais e socias, com materiais e infraes-
trutura necessárias à boa aprendizagem dos alunos;
  Construir refeitórios adequados para a oferta de alimentação nas es-
colas e sociabilidade;
  Ampliar e fortalecer as condições de acesso e permanência de edu-
candos com deŐciências, garantindo acessibilidade e conforto;
  Construir nas escolas, gradativamente, um sistema de geração de 
energia solar;
  Atender às demandas do campo e das comunidades indígenas na 
oferta da educação;
  Estabelecer parcerias para potencializar o desenvolvimento de ativi-
dades de Arte e Cultura;
  Construir redes de colaboração, visando potencializar a relação es-
cola-comunidade, buscando ampliar o acesso aos direitos das crianças e 
adolescentes no sentido de qualiŐcar o seu percurso formativo (parce-
rias com os setores da saúde, da assistência social, da cultura, entre 
outros);
  A oferta de atividades de acompanhamento pedagógico, o que englo-
ba o desenvolvimento de atividades culturais e esportivas, de forma que 
o tempo de permanência dos alunos na escola, ou sob sua responsabili-
dade, seja ampliado gradativamente, com proporcional ampliação da 
jornada de professores em uma única escola;
  Ampliar a oferta de Educação de Jovens e Adultos (Ensino Fundamen-
tal e Médio) de forma integrada à Educação ProŐssional, através de par-
cerias com universidades e setores produtivos locais; descentralizando 
nas regiões. 
  Oportunizar percursos formativos voltados à cooperação e à econo-
mia solidária;



AÇÕES/METAS
  Elaborar diagnóstico das condições de infraestrutura dos estabeleci-
mentos escolares, visando estabelecer um plano de trabalho e metas com 
vistas à ampliação, reforma e novas estruturas;
  Apoiar a renovação, manutenção, criação de novas bibliotecas, 
pátios poliesportivos, salas de leitura, laboratórios de informática e tec-
nologias diferenciadas, mídias visuais e socias, com materiais e infraes-
trutura necessárias à boa aprendizagem dos alunos;
  Construir refeitórios adequados para a oferta de alimentação nas es-
colas e sociabilidade;
  Ampliar e fortalecer as condições de acesso e permanência de edu-
candos com deŐciências, garantindo acessibilidade e conforto;
  Construir nas escolas, gradativamente, um sistema de geração de 
energia solar;
  Atender às demandas do campo e das comunidades indígenas na 
oferta da educação;
  Estabelecer parcerias para potencializar o desenvolvimento de ativi-
dades de Arte e Cultura;
  Construir redes de colaboração, visando potencializar a relação es-
cola-comunidade, buscando ampliar o acesso aos direitos das crianças e 
adolescentes no sentido de qualiŐcar o seu percurso formativo (parce-
rias com os setores da saúde, da assistência social, da cultura, entre 
outros);
  A oferta de atividades de acompanhamento pedagógico, o que englo-
ba o desenvolvimento de atividades culturais e esportivas, de forma que 
o tempo de permanência dos alunos na escola, ou sob sua responsabili-
dade, seja ampliado gradativamente, com proporcional ampliação da 
jornada de professores em uma única escola;
  Ampliar a oferta de Educação de Jovens e Adultos (Ensino Fundamen-
tal e Médio) de forma integrada à Educação ProŐssional, através de par-
cerias com universidades e setores produtivos locais; descentralizando 
nas regiões. 
  Oportunizar percursos formativos voltados à cooperação e à econo-
mia solidária;



AÇÕES/METAS
  Ampliar as oportunidades proŐssionais de jovens e adultos com deŐ-
ciências e baixo nível de escolaridade;
  Incentivar o acesso e garantir a permanência, com condições, aos ci-
dadãos chapecoenses em Cursos Técnico-ProŐssional de Nível Médio e 
Ensino Superior; 
  Articular junto ao governo federal cursos técnicos do IFSC na região 
da EFAPI. 
  Contribuir com o Őnanciamento do transporte público a estudantes.
  Estabelecer parcerias com as IES - Instituições de Ensino Superior e 
seus respectivos cursos de licenciatura visando ofertar curso preparató-
rio ao ENEM gratuito a estudantes das escolas públicas;
  Ampliação de parcerias com as IES visando facilitar a realização de 
estágios remunerados no município, tanto na iniciativa pública quanto na 
iniciativa privada;
  Garantir a Gestão Democrática nas Escolas e Centros de educação in-
fantil do município, estabelecendo princípios e diretrizes para participa-
ção efetiva da comunidade escolar (pais, professores, servidores e 
alunos);
  Ampliar pesquisas na relação com a Educação Básica visando a ela-
boração de diagnósticos para subsidiar ações pedagógicas e de gestão 
escolar, assim como para melhorar o sistema de avaliação educacional e 
os projetos político-pedagógicos;
  Fortalecer os Conselhos Escolares, garantindo a participação de pais, 
professores, funcionários e alunos;
  Facilitar a criação de grêmios estudantis nas escolas, ampliando a 
participação dos estudantes nas principais decisões;
  Fortalecer de forma democrática os seguintes conselhos: i) Conselho 
Municipal de Educação; ii) Conselho de Alimentação Escolar; iii) Conse-
lho do FUNDEB;
  Elaboração e revisão permanente dos Projetos Político-Pedagógicos 
das escolas com a efetiva participação dos proŐssionais da educação, 
alunos e pais;
  Reavaliar a função da escola agrícola e seu papel, bem como das es-
colas do campo.



DIRETRIZ
O objetivo é reestruturar e fortalecer o Sistema Único de Saúde (SUS), O objetivo é reestruturar e fortalecer o Sistema Único de Saúde (SUS), 
garantindo um atendimento de saúde pública de qualidade, acessível a 
todos, preparando-o para enfrentar possíveis novas pandemias. O SUS 
que temos deve evoluir para o SUS que precisamos. Este plano visa criar 
um sistema de saúde mais eŐciente, abrangente e preparado para en-
frentar os desaŐos do futuro, garantindo o direito à saúde para todos os 
cidadãos. 

PRINCIPIOS ORIENTADORES
  Consolidar o SUS no município como um sistema forte, resolutivo e 
ágil, desde a atenção primária até a alta complexidade.
  Assegurar a participação ativa da população no controle social na 
gestão do SUS.
  Preparar a saúde pública municipal para novas pandemias
  Valorização dos servidores, com realização de concursos públicos   Valorização dos servidores, com realização de concursos públicos 
para contratar proŐssionais de saúde e suprir toda demanda, com inves-
timento na formação continuada e qualiŐcação desses proŐssionais.

AÇÕES/METAS
  Implantar prontuários eletrônicos em rede para uso dos médicos e 
serviços credenciados, facilitando a referência e contra referências in-
terligadas; 
  Melhorar o fluxo de respostas do SISREG (Sistema Nacional de Regu-
lação).
  Implantar calendário mensal de campanhas preventivas Őxo aos sá-
bados.
  Implementar terceiros turnos semanais nas Unidades Básicas de 
Saúde (UBS).
  Implantar reuniões semanais de equipe para planejamento (2 horas).
  Ampliar o número de farmácias nas UBS.
  Criação de duas novas UPA’s uma na região sul e outra na região 
norte;
  Reduzir a Őla de atendimento ginecológico e pediátrico, garantindo 
especialistas em todas as UBS.

EIXO 2. SAÚDE: CUIDAR DA VIDA É CUIDAR DO FUTURO



AÇÕES/METAS
  Ampliar a oferta de proŐssionais de saúde mental (psiquiatras e psi-
cólogos).
  Criar política municipal do cuidado, com atenção especial às mulhe-
res, idosos, crianças; 
  Incentivar e implantar Práticas Integrativas e Complementares em 
Saúde (PICS).
  Construir um Horto Municipal de plantas medicinais com o devido la-
boratório para manipulação de Őtoterápicos.
  Incentivar a criação de grupos de desenvolvimento humano (GDH).
  Reduzir a espera para cirurgias ginecológicas, ortopédicas e outras 
especialidades.
  Atender a demanda reprimida de proŐssionais como neuropediatras e 
fonoaudiólogos.
  Rever as terceirizações
  Realizar estudos situacionais em regiões com grande número de mora-
dores e ampliar a rede de atendimento.
  Articular ações de melhoria e ampliação estrutural e de recursos hu-
manos dos hospitais materno infantil e HRO;
  Articular junto ao governo federal e as universidades comunitárias e 
públicas a criação de um hospital universitário, na região da Efapi;
  Construir um centro de atendimento psicossocial;
  Construir um centro especializado em reabilitação;
  Criação do centro de especialidades médicas;
  Implementar um Programa Municipal Integrado de Acolhimento Huma-
nizado para assistir pessoas em situação em rua.
  Atendimento especializado voltado para o transtorno do espectro al-
tista (TEA) e deŐciência intelectuais, mediante parcerias com entidades 
da sociedade civil organizada;
  Ampla reformulação dos Centros CRAS e CREAS, ampliando e capaci-
tando equipes bem como também reformando as estruturas físicas dos 
locais de atendimento, tornando o atendimento público mais eŐciente e 
os serviços públicos de melhor qualidade.



DIRETRIZ 
  Promoção do desenvolvimento socioeconômico, territorial/regional,   Promoção do desenvolvimento socioeconômico, territorial/regional, 
com o foco na dinamização da matriz produtiva e ancorado nos princípios 
da sustentabilidade ambiental e da cooperação. Visará a redução das 
desigualdades sociais, especialmente pelo apoio a iniciativas de setores 
empresariais, pelo estímulo à formação e fortalecimento de associa-
ções/cooperativas de produtores, da economia solidária, de micro em-
presários, de entidades, entre outros. Esse modelo de desenvolvimento 

todas as condições de infraestrutura urbana e rural, com o efetivo cuida-
do ambiental para alcançar um desenvolvimento com sustentabilidade.

PRINCÍPIOS ORIENTADORES
  Cooperação, na construção de redes de produção, de comercializa-
ção e de consumo;
  Valorização das iniciativas existentes de geração de trabalho e renda,   Valorização das iniciativas existentes de geração de trabalho e renda, 
com foco na superação da produção convencional, e ligada à produção 
de alimentos nutritivos, saudáveis e com menor prejuízo ao meio-am-
biente, primando pela qualidade de vida.
  Pensar novas formas de agricultura, de redes de produção, de presta-
ção de serviços, bem como os desaŐos das culturas urbanas entre outras, 
que dinamizem o mundo do trabalho e propiciem renda digna às pessoas.

AÇÕES/METAS:
  Garantir a pavimentação de 100% dos acessos às comunidades rurais;
  Garantir a pavimentação de 100% das ruas dos bairros desprovidos 
desta infraestrutura e instalar todo o processo de organização com pas-
seios e ciclovias onde for possível. 
  Política de subsidio para calçadas públicas para pessoas que preen-
chem os requisitos de isenção do IPTU;
  Promover estudo e plano de conectividade de todo o território do Mu-
nicípio para garantir o acesso à internet a todos, através da organização 
de uma Parceria Público Privada - PPP.

EIXO 3. NOVA ECONOMIA, DESENVOLVIMENTO,
AGRICULTURA E QUALIDADE DE VIDA



AÇÕES/METAS:
  Construir parceria com a Celesc, para estudo e plano de fornecimento 
de rede de energia trifásica a todo o território do Município.
  Mapear as principais bacias hídricas do território do Município e de-
senvolver um plano de cobertura de fornecimento de água, de preserva-
ção dos mananciais, iniciando pelas áreas mais críticas do território.
  Implementação de nova via de acesso ao bairro EFAPI;
  Implementação de programa de energia fotovoltaica à população de 
baixa renda. 
  Implantação de iluminação pública alimentanda por painéis solares. 
  Estimular as alternativas existentes de bancos populares, cooperati-  Estimular as alternativas existentes de bancos populares, cooperati-
vas de crédito, e novas alternativas que vierem a surgir de modo a ampliar 
a capacidade de poupança local e facilitar o acesso ao crédito com taxas 
compatíveis, assim como criar um banco público municipal com fundo de 
aval e moeda social 
  Criar um Programa de juro zero para micro e pequenas empresas, coo-
perativas, com foco na inovação e apoio ao empreendedorismo feminino;
  Criar um Fundo Municipal de pesquisa e desenvolvimento para: a) Ő-
nanciar projetos de inovação para a saúde; b) Őnanciar projetos de ino-
vação para a educação; c) Őnanciar pesquisas para o desenvolvimento 
de alternativas de habitação popular com materiais e processos que per-
mitam o acesso à habitação, com custos mais reduzidos, mas ao mesmo 
tempo gerando emprego, trabalho e renda; d) Őnanciar projetos para a 
produção de alimentação saudável, incluindo mais produtores e amplian-

mento de novos produtos e serviços da inovação, permitindo o surgimen-
to de novos negócios, em especial para os jovens.
  Criar o Conselho Municipal de Inovação, composto pelas Universida-  Criar o Conselho Municipal de Inovação, composto pelas Universida-
des, Prefeitura, entidades da sociedade civil organizada, tendo a tarefa 
de gerir o fundo municipal de pesquisa e desenvolvimento, além de deŐnir 
as áreas de inovação a serem Őnanciadas, os critérios a serem observa-
dos e todos os parâmetros para a efetivação dos projetos.
  Revitalizar, criar, manter, em parceria com a comunidade, praças, 
parques, áreas esportivas, museus, centros de arte e cultura, espaços de 
produção e comercialização de arte, artesanato.



AÇÕES/METAS:
  Fortalecer a identidade dos diferentes territórios regionais urbanos e   Fortalecer a identidade dos diferentes territórios regionais urbanos e 
sedes distritais criando centralidades que congreguem a população do 
entorno, envolvendo escolas, parques, praças, centros comunitários, 
igrejas, policlínicas, quadras de esporte, centro cultural, esculturas, es-
paços de convivência e lazer, criando ambiente de bem-estar e usufruto 
da cidade e fortalecendo as relações harmoniosas entre os moradores.
  Apoiar as comunidades para organizar e desenvolver calendário de 
eventos periódicos ao longo do ano;
  Desenvolver projeto paisagístico e arquitetônico, com ajardinamento, 
arborização, pavimentação, escultura, painéis, para fortalecer os valo-
res estéticos, culturais, em parceria com a comunidade, buscando ca-
racterizar e fortalecer as diferentes identidades territoriais.
  Fortalecer o turismo de visitação e convivência da população, inte-
grando os diferentes territórios, tanto urbanos, quanto rurais, fortale-
cendo os laços de convivência humana, estimulando a melhoria dos am-
bientes comunitários, gerando oportunidades de renda, tanto no sentido 
individual, quanto no coletivo.
  IdentiŐcar as regiões territoriais urbanas que são carentes de ativida-
des econômicas e criar legislação especíŐca para elas, deŐnido incenti-
vos para estimular a implantação de empreendimentos econômicos, esti-
mulando o desenvolvimento destes territórios.
  Fortalecimento e democratização do Conselho de desenvolvimento 
territorial, com olhar para todo o território.
  Criar ordenamento urbanístico, nos eixos de desenvolvimento que 
ligam os territórios urbano e rural do Município, com estímulos para a im-
plantação de novos empreendimentos econômicos, consolidando novos 
distritos industriais, comerciais e de serviços.
  Implantar programa de estruturação dos acessos a bairros e acessos à 
cidade, por mecanismos de ordenamento de trânsito e por modiŐcação 
da estrutura de vias;
  Prevenir futuras intervenções urbanísticas, indicadas no Plano Dire-
tor, como áreas de interesse Público e gravá-las nas respectivas matrí-
culas, de modo a assegurar que todo e qualquer processo de intervenção 
não comprometa as condições de infraestrutura e funcionalidade da 
cidade.



AÇÕES/METAS:
  Criar movimento com todos os setores sociais, instituições, poder le-  Criar movimento com todos os setores sociais, instituições, poder le-
gislativo e órgãos de outras esferas de poder, sediados em Chapecó, do 
executivo, legislativo, judiciário, para de forma deŐnitiva viabilizar os 
projetos estruturantes que Chapecó necessita, em especial o Contorno 
viário Oeste ligando a BR 282 com a BR 480 Sul e o Contorno viário Leste 
ligando a BR 480 sul com a BR 282 em Cordilheira Alta. 
  Aprofundar o estudo do plano de mobilidade urbana e implementar 
ações e projetos que qualiŐquem a mobilidade urbana em especial a me-
lhoria do transporte público. 
  Ampliar o aeroporto, construindo novo terminal de passageiros asso-
ciado ao melhoramento de outras estruturas de apoio logístico, como ar-
mazéns, hotéis e restaurantes, linhas de ônibus regionais e estaciona-
mentos;
  Elaborar estudo de viabilidade técnica, econômica e ambiental para 
construção de BRT – Bus Rapid Transit, ligando o Centro até a região do 
Bairro Efapi;
  Criação de legislação municipal, podendo ser estimulada para outros 
municípios da Região, que permita priorizar as compras públicas de pro-
dutos e serviços de agricultores, cooperativas, empresas de Chapecó e 
Região por parte do Município.
  Coordenar em Consórcio com outros Municípios da Região a elabora-
ção e implantação de legislação e ordenamentos legais/operacionais, 
para viabilizar a inspeção sanitária de produtos que a exigem, de modo 
que se estimule a produção e se permita a comercialização em feiras e a 
venda para o setor público e privado regional.
  Elaboração e implementação de Plano Estratégico de Desenvolvimen-
to de fortalecimento das atividades produtivas existentes e implementa-
ção de novas atividades, tanto no espaço rural quanto urbano, de modo a 
assegurar a inclusão de novos atores sociais, em especial os jovens, as 
mulheres, os setores sociais mais empobrecidos, de um modo especial, as 
comunidades indígenas. Desta forma favorecer a produção de riqueza e 
sua maior distribuição.



AÇÕES/METAS:
  Através da parceria entre o Município, Universidades, Instituto Fede-  Através da parceria entre o Município, Universidades, Instituto Fede-
ral, Instituições de pesquisa e inovação, desenvolver programa de For-
mação para jovens do espaço rural e urbano, para mulheres do espaço 
rural e urbano, para agricultores, para empreendedores que queiram de-
senvolver atividades de produção com aporte de maior tecnologia, ge-
rando mais renda.
  Construir legislação e os devidos ordenamentos para estimular e 
apoiar tecnicamente, a produção de alimentos saudáveis e outros produ-
tos e articular a ampliação de oportunidades de comercialização dos 
mesmos em Feiras espalhadas por todo o espaço urbano, nas compras 
para a merenda escolar, no Mercado Público Regional, transformado num 
grande espaço de convivência e comercialização de produtos para Cha-
pecó e Região e mesmo num Centro de Vendas para outras Regiões do 

determinados produtos para alcançar condições de escala comercial.
  Mobilizar o setor empresarial da cidade para promover investimento   Mobilizar o setor empresarial da cidade para promover investimento 
na geração de novos negócios, de modo a internalizar a riqueza aqui pro-
duzida, reduzindo a evasão de lucros e dividendos para outras regiões do 
país, e desta forma fazer os recursos circular na nossa região e desta 
forma melhorar o ambiente de negócios e a qualidade de vida da nossa 
população através da geração de novos empregos e melhoria da renda 
dos trabalhadores.
  Criar a Secretaria de Economia Criativa, com o objetivo de estimular 
os proŐssionais da cultura;
  Programa Morar no que é seu, viabilizando a construção com parceria   Programa Morar no que é seu, viabilizando a construção com parceria 
com a Caixa Econômica Federal de 10 mil casas para população de baixa 
renda, garantindo ao Povo trabalhador um local digno para morar, com 
acompanhamento permanente de equipe especializada em organização 
de condomínios residenciais populares, garantindo a participação da 
comunidade e políticas públicas para atendimento a população; 
  Ampliar o horário de atendimento do Restaurante Popular para atendi-  Ampliar o horário de atendimento do Restaurante Popular para atendi-
mento aos empregados que trabalham em diferentes horários; 
Construção de Novo Restaurante Popular na região da Efapi e Nordeste 
da Cidade;



DIRETRIZ 
  A primazia da gestão eŐciente e ética será pautada pelos princípios   A primazia da gestão eŐciente e ética será pautada pelos princípios 
da democracia participativa, sustentando a condução das políticas pú-
blicas através da criação de diversas formas de manifestação, pelas 
quais cidadãos e sujeitos políticos sejam protagonistas na tomada de 
decisões sobre o que fazer, como fazer e para quem fazer. Assim, a esfera 
pública democrática se constitui como o espaço de explicitação e nego-
ciação de conflitos, permitindo a superação da tradição clientelista e 

da maioria da população, que permeia nossa cultura política.

PRINCÍPIOS ORIENTADORES
  Democracia e Participação Popular;
  Ética e Engajamento das Pessoas;
  Transparência nas informações da gestão;
  Qualidade do Atendimento ao Cidadão;
  Sustentabilidade das Finanças Públicas;

AÇÕES/METAS:
  Criação de espaços coletivos para interação e deliberação entre ci-

  Sustentabilidade das Finanças Públicas;

AÇÕES/METAS:
  Criação de espaços coletivos para interação e deliberação entre ci-
dadãos, lideranças, servidores e agentes políticos.
  Conferências municipais para políticas públicas.
  Participação popular na elaboração do Plano Plurianual e do Orça-
mento Anual.
  Funcionamento do Conselho Municipal da Gestão Participativa.
  Eleição e funcionamento dos conselhos deliberativos das políticas 
municipais.
  Respeito aos princípios de legalidade, impessoalidade, moralidade, 
publicidade e eŐciência.
  Negociação coletiva com o sindicato para valorização dos trabalha-
dores.
  Estabilidade e plano de carreira para servidores.

EIXO 4. GESTÃO EFICIENTE, ÉTICA E DEMOCRÁTICA



AÇÕES/METAS:
  Realização de concurso público para contratação de novos servido-
res.
  Publicação eletrônica em tempo real de todos os documentos e infor-
mações administrativas.
  Organização e qualiŐcação de instrumentos digitais como o site do 
município e o portal da transparência.
  Tratamento de todo cidadão como portador de direitos sociais.
  Oferta de serviços públicos diretamente pela prefeitura.
  QualiŐcação, valorização e formação continuada dos proŐssionais 
dos serviços públicos.
  Uso de tecnologias digitais e de inteligência artiŐcial para agilizar   Uso de tecnologias digitais e de inteligência artiŐcial para agilizar 
atendimentos.
  QualiŐcação da Ouvidoria para captar falhas e melhorar os serviços.
  Cobrança de impostos baseada na legalidade, impessoalidade, mora-
lidade, publicidade e progressividade.
  Revisão e consolidação da legislação tributária.
  Incentivo à formalização do empreendedorismo local.
  Criação de controladoria tributária para Őscalização em tempo real.
  Respeito à lei de licitações com transparência e eŐciência.
  Prioridade para compras da produção local.
  Transmissão em tempo real das licitações e uso de pregão eletrônico.
  Auditoria da dívida pública municipal;
  Gestão participativa do equilíbrio Őnanceiro e atuarial do SIMPREVI.
  Desenvolvimento sustentável com ações de consumo consciente e tec-  Desenvolvimento sustentável com ações de consumo consciente e tec-
nologias ecologicamente adaptadas.
  Distribuição do bem-estar para todas as áreas do município.
  Promoção de um centro gastronômico ordenado e sustentável.



DIRETRIZ
  A Gestão atuará na promoção do desenvolvimento com políticas anti-  A Gestão atuará na promoção do desenvolvimento com políticas anti-
discriminatórias das diversidades, na perspectiva da inclusão e demo-
cracia. Nortearão esse eixo as iniciativas já existentes e a criação de 
novas alternativas que visam o enfrentamento e a superação das desi-
gualdades de gênero, geração, orientação sexual, étnico/racial, cons-
truindo uma cultura de acolhimento e integração. Tal perspectiva requer 
novas formas para desenvolver posturas críticas que transformam dife-

PRINCÍPIOS ORIENTADORES
  Diálogo permanente junto aos movimentos sociais, organizações, se-
tores;
  Participação democrática;
  Enfrentamento de questões discriminatórias, opressoras e desiguais;
  Elaboração de políticas públicas com participação popular;
Igualdade de direitos;
  Respeito a liberdade e a cidadania plena na construção permanente 
Igualdade de direitos;
  Respeito a liberdade e a cidadania plena na construção permanente 
pelos sujeitos protagonistas.

AÇÕES/METAS
  Construir uma política intersetorial para que o esporte e o lazer sejam 
tratados como políticas públicas de direitos para a formação humana, 
cidadã e melhoria da qualidade de vida;
  Que Chapecó seja cidade da inclusão da diversidade priorizando o de-  Que Chapecó seja cidade da inclusão da diversidade priorizando o de-
senvolvimento sustentável e ecológico;
  Programa esporte e cidadania com o objetivo de democratizar o 
acesso à todos em especial os que se encontram em situação de vulnera-
bilidade social;
  Implementar programas de esporte e lazer da cidade com formação de 
gestores promovendo práticas de atividades físicas, culturais e de lazer, 
estimulando a convivência social;

EIXO 5. ESPORTE, CULTURA, DIVERSIDADES E INCLUSÃO



AÇÕES/METAS
  Levantamento dos espaços públicos e privados (praças, parques e 
áreas verdes) que possam desenvolver práticas das diferentes modalida-
des e manifestações culturais;
  Manutenção e ampliação ao acesso das academias ao Ar Livre;
  Criar convênios com entidades para estruturar e manter campos e gi-
násios que garantem o uso democrático do espaço;
  Ampliar ciclovias para prática da atividade física e meio de transporte 
alternativo facilitando a mobilidade;
  Criar mecanismo de estrutura e parceria no fomento e organização de 
atividades esportivas nas mais diferentes modalidades nos espaços do 
meio urbano e interior;
  Revitalizar e qualiŐcar os diferentes espaços e equipamentos públicos 
destinados às práticas de esporte e lazer;
  Estimular a convivência social promovendo e incentivando práticas de 
esportes e lazer nos bairros e comunidades de forma coletiva e democrá-
tica contemplando as diferentes idades e pessoas com deŐciência como 
meio de vida saudável;
  DeŐnir critérios e política para o Esporte de Rendimento e Representa-
ção contemplando com o Bolsa Atleta;
  Investir na formação e qualiŐcação do quadro de proŐssionais;
  Desenvolver programa com atividades lúdicas, esportivas, artísticas, 
culturais, sociais e turísticas no período de férias escolares;
  Programa aldeia viva fortalecendo a cultura, costumes e tradições dos 
povos originários com intercâmbio de novos esportes. 
  Estabelecer parcerias e convênios, com universidades, clubes sociais 
e esportivos, associações, centros comunitários e ligas esportivas e co-
munitárias, para ações fazendo de Chapecó cidade sede de grandes 
eventos esportivos e culturais;
  Articular e desenvolver Programas de integração de imigrantes e mi-
grantes, com vistas ao acolhimento e à promoção da igualdade racial/-
cultural;
  Formação continuada aos trabalhadores da educação com políticas 
que contemple a inclusão e a diversidade, em especial as pessoas com 
deŐciência com igualdade de gênero e promoção da cidadania;



AÇÕES/METAS
  Regulamentar em lei incentivo Őscal, orientação e outras ações legais 
de apoio à pessoa com deŐciência, idosas, com doenças crônicas, suas 
famílias, entidades, associações, empreendedores, cooperativas, em-
presas para execução de acessibilidade em seu local de moradia ou sede;
  Igualdade e proteção dos direitos das populações negras e povos ori-
ginários;
  Promover políticas públicas com editais e projetos culturais especíŐ-
cos para população negra, povos originários e latino-americana;
  Implementar as leis 10.639/03 e 11.645/08 voltadas ao ensino da cul-
tura e da história afro-brasileiras e africana com ressigniŐcação e valo-
rização cultural das diversidades;
  Estruturar programas que discutam as racialidades para além dos 
povos originários e negros;
  Implementar programas de saúde pública voltados a mulher negra e la-
tino-americana;
  Desenvolver atendimento de saúde humanizada e especializada as di-
versidades;
  Promover políticas públicas e ações de conscientização e combate ao 
preconceito e ao ódio ao diferente, combatendo a violência estrutural 
estimulando o respeito a existência e singularidade de cada ser humano;
  Restaurar e modernizar estruturas públicas com equipamentos, tecno-
logias e contratação de proŐssionais para atender a demanda de todos 
os espaços de cultura do município;
  Popularizar a cultura em sua diversidade como parte da vida das pes-
soas na dimensão do exercício da cidadania, da qualidade de vida, da 
nova economia e do desenvolvimento pleno do cidadão superando as de-
sigualdades;
  Revisar o Fundo Municipal de Cultura ampliando a dotação orçamen-
tária para atender editais de fomento e qualiŐcar os trabalhos de apoio 
das equipes no âmbito da Secretária da Cultura;



AÇÕES/METAS
  Fomentar projetos culturais em sua diversidade de expressões: patri-
mônio material e imaterial, audiovisual, artes visuais, artesanato, teatro, 
circo, música, dança, cultura popular e diversidade étnico-racial – afro-
-brasileira e povos originários, a literatura, entre outros;
  Estimular o desenvolvimento econômico da cultura e vincular os espa-
ços culturais e de memória do município com o turismo;
  Descentralizar e estimular o acesso à cultura junto às comunidades e 
bairros promovendo inclusão das culturas originárias e de imigrantes.
  Rediscutir o papel pedagógico-formativo e de gestão da Escola de 
Artes, popularizando o acesso por parte da população chapecoense;
  Democratizar o Centro de Eventos como a “Casa Cultura Chapecó” ou 
“Centro Cultural de Chapecó” onde artistas possam apresentar e comer-
cializar seus trabalhos.
  Fortalecer o Programa de Atenção à Mulher, criando o Centro da 
Mulher Chapecoense: como um espaço integrado entre as políticas públi-
cas de acolhimento seja da rede de atendimento a mulheres vítimas de 
violência, como também das demandas de exposição/mostra dos traba-
lhos realizados nos grupos de mulheres, como autonomia e renda das mu-
lheres; 
  Promover ações, em parceria com a Secretaria de Saúde de amparo 
psicológico para mulheres e crianças vítimas de maus tratos e violência.  
  Assim como uma campanha municipal visando a erradicação da vio-
lência e maus tratos às mulheres.



DIRETRIZ
  Considerando que todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente 
equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de 
vida, impõe-se ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e 
preservá-lo para as presentes e futuras gerações.
Nesta senda, nossa atuação será Őrme nas questões ambientais, como Nesta senda, nossa atuação será Őrme nas questões ambientais, como 
ações contrárias à privatização da água e favorável à proteção dos ma-
nanciais de água, da fauna e da flora. Para isso propomos a implementa-
ção de políticas voltadas para a Őscalização e promoção de diretrizes 
efetivas de preservação dos recursos naturais. 

PRINCÍPIOS ORIENTADORES
  Preservação e restauração dos processos ecológicos essenciais e 
promoção do manejo ecológico das espécies e ecossistemas; 
  DeŐnir espaços territoriais e seus componentes a serem especialmen-
te protegidos;
  Promover a educação ambiental em todos os níveis de ensino e a cons-
cientização pública para a preservação do meio ambiente; 
  Proteger o meio ambiente e combater a poluição em qualquer de suas 
formas; 

AÇÕES/METAS
  Ampliar com políticas públicas a conscientização social, coleta, des-  Ampliar com políticas públicas a conscientização social, coleta, des-
tinação, reciclagem, compostagem de todo material descartado sólido 
ou líquido, através de programas, projetos, convênios, contratos, parce-
rias com associações ou cooperativas de catadores e reciclagem, uni-
versidades e sociedade organizada;
  Contemplar a coleta dos resíduos sólidos em todo território municipal;
  Instituir a Política Municipal de Sustentabilidade Ambiental no âmbito 
da administração pública municipal;
  Instalar de modo participativo e democrático, o Conselho Municipal de  
  Meio Ambiente para orientar e monitorar todas as políticas ambientais 
municipais;

EIXO 6. MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE



AÇÕES/METAS
  Revisar o Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos;
  Implantar o Programa Municipal de Coleta de Águas Pluviais;
  Fazer aplicar em todas as atividades da Administração Pública Muni-
cipal os princípios e diretrizes da Agenda 21;
  Implantar o Programa Chapecó Energia Limpa, com a criação de uma 
Companhia Municipal de Energia Renovável;
  O IPTU Verde será um programa da Prefeitura Municipal, que incentiva   O IPTU Verde será um programa da Prefeitura Municipal, que incentiva 
empreendimentos imobiliários residenciais, comerciais, ou institucionais 
a realizarem e contemplarem ações e práticas de sustentabilidade em 
suas construções, como por exemplo, a gestão de resíduos, a redução do 
consumo de água, energia elétrica renovável e coleta de águas pluviais, 
dentre outros;
  Implementar o Projeto de Quintais Produtivos (urbanos e rurais) incen-  Implementar o Projeto de Quintais Produtivos (urbanos e rurais) incen-
tivando a produção orgânica para consumo e comercialização do exce-
dente;
  Criar o Programa Municipal de Arborização com a escolha correta do 
tipo de árvore (espécies adequadas) para ruas, praças e avenidas, im-
plementando um sistema de monitoramento arbóreo e um cronograma de 
manutenção preventiva;
  Substituir, gradativamente, o parque de iluminação pública por lâm-
padas de LED com placas de captação com células fotovoltaicas;
  Apoiar a organização de Cooperativas de Catadores;
Aprovar o Plano Municipal de Drenagem Urbana (PMDU), no âmbito do 
território do município, com ênfase para a limpeza de rios e córregos, 
bem como as demais ações que ampliem a permeabilidade do território;
  Providenciar a realização, no prazo de 2 anos, do Inventário Municipal 
de Emissões dos GEE (Gases de Efeito Estufa) e estabelecer metas de re-
dução da poluição atmosférica para um prazo de 10 anos;
  Criar um plano de gestão e monitoramento para a Bacia do Lajeado 
São José, orientar e Őscalizar as atuais atividades agrícolas e industriais 
no âmbito da Bacia, bem como investir mensalmente num programa de re-
vitalização da Bacia do Lajeado São José, para recomposição da mata 
ciliar e proteção das nascentes de águas e banhados;
 



AÇÕES/METAS
  Criar o Conselho de Gestão dos Serviços de Água e Esgoto, com a par-
ticipação da prefeitura, Casan e sociedade; 
  Fiscalizar os serviços prestados pela Casan, em especial quanto à 
qualidade dos serviços e da água; 
  DeŐnir um cronograma de expansão da rede de água aos bairros e dis-
tritos que não têm atendimento satisfatório; 
  Implantar sistema de tratamento do esgoto em locais não atendidos 
pela rede e em locais alagadiços;
  Implantar política de zoonose com atendimento veterinário público;
  Criar o Programa municipal de microchipagem dos animais de rua e da 
população de baixa renda, bem como nos animais sob tutela de OSCs e 
lares temporários;
  Criar um Hospital Municipal de assistência a pequenos animais;

 


